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RESUMO 

 

 

 

Este trabalho busca analisar as notícias do site AdoroCinema, um portal de informação 

exclusivamente para noticiar a indústria cinematográfica. Esta análise foi feita com o intuito de 

identificar o jornalismo presente dentro dos textos do site, e também defender o entretenimento 

como conteúdo jornalístico, já que foi percebido que o site não trabalha com o conceito de 

jornalismo cultural. Para isso, foi escolhido um dia de publicação para sua análise integral. A 

escolha deste dia foi aleatória, tendo um total de 32 matérias publicadas, que foram descritas e 

analisadas sob o olhar do infotenimento. 
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ABSTRACT 

 

 

 

This work seeks to analyze the news of the site AdoroCinema, an information portal exclusively 

to report the film industry. This analysis was done with the intention of identifying the 

journalism present within the texts of the website, and also defend the entertainment as 

journalistic content, since it was perceived that the site does not work with the concept of 

cultural journalism. For this, a publication day was chosen for its integral analysis. The choice 

of this day was random, having a total of 32 published articles, which were described and 

analyzed under the infotainment look. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Quando o jornalismo se tornou mais acessível para as massas viu-se a necessidade de 

fazer um jornalismo menos factual e mais informativo. O infotenimento é a informação de 

entretenimento, muitas vezes associada a conteúdo descartável e de pouca importância 

“intelectual”, a produção de séries, musical, cinematográficas e outras vem crescendo 

gradativamente e assim conquistando um espaço maior na produção de conteúdo jornalístico. 

 Neologismo1 é a utilização de novas palavras a partir de palavras que já existem, atribuir 

novos significados para (ou sentidos) a palavras que já existem na língua. A palavra (ou 

expressão) formada a partir dos processos acima citados. Segundo essa definição do que é 

neologismo, a palavra infotenimento é formada da junção das palavras: informação e 

entretenimento. O termo infotenimento foi criado na década de 80, segundo Dejavite (2007) a 

principal característica desta especialidade é que uma produção pode entreter e informar, ou 

entreter por meio da informação. 

 Este trabalho busca analisar um dia de matérias de um site de informação de 

entretenimento. O site escolhido foi o AdoroCinema, um portal de informação exclusivamente 

para noticiar a indústria cinematográfica. 

 Esta análise foi feita com o intuito de identificar o jornalismo presente dentro dos 

textos do site, e também defender o entretenimento como conteúdo jornalístico. Para isso foi 

usado autores como José Marques de Melo (2010) e sua classificação sobre os gêneros 

jornalísticos. Entre outros que discorrem sobre os temas relacionados à informação de 

entretenimento.  

 No primeiro capitulo apresentamos sobre o conceito do infotenimento, e também 

explicamos qual a origem do entretenimento e mostramos que o entretenimento no jornalismo 

está diretamente ligado ao sensacionalismo (ROCHA, 2012). 

 Ainda no primeiro capitulo mostramos as principais características da notícia light, 

que segundo Dejavite (2007) é o fato de fácil entendimento, circulação intensa e cada vez 

mais presente no jornalismo, a produção desta noticia é um estimulo ao imaginário social, pois 

contém uma narrativa simples e uma fácil interpretação. 

                                                
1 https://www.dicio.com.br/neologismo/ Acesso em: 23/05/2018. 

https://www.dicio.com.br/neologismo/
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 O segundo capítulo traz um referencial teórico acerca do jornalismo especializado, 

jornalismo cultural e entretenimento, é importante ressaltar a escolha do infotenimento para 

se trabalhar o site AdoroCinema, por que não o jornalismo cultural? 

 Segundo Gadini (2009) o jornalismo cultural é a exploração de um fato cultural seja 

ele internacional ou nacional, é um produto jornalístico e talvez seja essa a diferença entre o 

jornalismo cultural e o entretenimento, a partir do momento que trazemos a informação de 

serviço ela deixa de ser jornalismo cultural. 

 Podemos perceber que a produção do jornalismo cultural é mais densa, e as 

características do infotenimento são mais o da notícia light segundo Tarruella e Gil (1997), a 

capacidade de distração, espetacularização, alimentação de conversas que casam 

perfeitamente com o conteúdo do site AdoroCinema. 

 O capitulo três traz a reflexão acerca da visão de alguns autores que estão a favor do 

infotenimento como produto jornalístico e os que estão contra isso, e também um ponto 

importante que são os critérios de noticiabilidade e o valor-noticia do entretenimento, que de 

acordo com Aguiar (2008) o entretenimento é o que procura ser narrado com base no ponto 

de vista de “interesse humano”, esse critério é avaliado como critério de relevância - notícia 

interessante com potencialidade de entretenimento - que se coloca em desacordo com o 

critério de importância do acontecimento dos fatos. 

 A metodologia deste trabalho nos leva pelos caminhos da pesquisa qualitativa, nos 

preocupamos em analisar um dia de notícias no site, identificamos 32 matérias, ao longo do 

dia cinco de abril, e usamos do referencial teórico para analisar essas produções. 

 No capítulo de análise, identificamos o conteúdo de notícia do site, analisando os 

elementos jornalísticos, para isso usamos o autor José Marques de Melo, que nos traz a 

classificação dos gêneros jornalísticos no Brasil. Detectamos dentro do contexto que se tratava 

do gênero informativo que segundo Melo (2006) é dividido entre: Nota, Noticia, Entrevista e 

Reportagem. Assim pegamos um exemplo de cada uma deles dentro do próprio site para 

identificarmos os elementos característicos de cada um. 

 Este trabalho procura discutir um pouco o tema de infotenimento no jornalismo, em 

busca de autores, que possam exemplificar e embasar a pesquisa e análise acerca do tema 

escolhido, e exemplificar através do site AdoroCinema. 
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2. INFOTENIMENTO 

 

 Neste capítulo pretende-se discutir o conceito e as características do infotenimento. 

Também se discute sua relação com o sensacionalismo. Autores como Dejavite (2007), Aguiar 

(2008), Rocha (2012), Agrimani (1995), Amaral (2008), Tarruella e Gil (1997) embasam esta 

narração. 

 

2.1 Conceito e Surgimento 

 

O entretenimento é o ato de entreter, brincar, divertir e distrair. Sabemos que o ato de 

entreter cabe a diversos meios, inclusive aos meios de comunicação. Hoje com todo o aparato 

tecnológico ao nosso alcance dentro de nossas casas, as pessoas estão cada vez mais 

conectadas e diretamente ligadas com as informações, com a tecnologia mobile foi possível 

ter acesso às notícias. É cada vez mais fácil e possível que as pessoas consigam saber das 

informações instantaneamente, e não só como leitor, mas também podendo interagir 

diretamente com a notícia, de diversas formas. 

O infotenimento é um neologismo que surgiu na década de 80 para denominar o 

entretenimento no jornalismo, é uma junção das palavras entretenimento e informação. São 

matérias destinadas ao leitor que procuram informar e ao mesmo tempo entreter, notícias sobre 

o cotidiano, fofocas e de interesse humano (DEJAVITE, 2007). 

Esse termo surgiu na década de 1980, porém só ganhou força nos anos 90, segundo 

Dejavite (2007), nessa especialidade uma mesma matéria pode informar e entreter, ou entreter 

por meio da informação. 

Acredita-se que esse novo tipo de informação com o processo de industrialização, 

impulsionou a imprensa a tomar um novo caminho, assim o jornalista deixou de ser um ativista 

político e ideológico e se tornou mais imparcial, com a função de informar. E assim o fato foi 

separado da opinião e o jornalismo passou a ser de informação (AGUIAR, 2008). 

O ato de entreter é um papel cada vez mais presente no jornalismo, e hoje vemos vários 

segmentos de entretenimento dentro do jornalismo, o termo infotenimento é um termo cada 

vez mais presente no meio jornalístico e acadêmico. 

Como esse termo é diretamente ligado ao entretenimento, discutiremos a seguir a 

conceituação do entretenimento e a sua relação com o sensacionalismo. 
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2.2 Sensacionalismo e Entretenimento 

 

O sensacionalismo está diretamente ligado ao conceito do entretenimento no 

jornalismo, a partir do momento que a imprensa teve seu desenvolvimento tecnológico, com 

o melhoramento da impressão, a população pôde ter mais acesso à informação (ROCHA, 

2012). 

Quando o jornalismo se expandiu, surgiu a chamada Penny Press, jornais destinados 

às massas, que custavam o equivalente a um centavo. De acordo com Aguiar (2008) isso 

contribuiria para materializar um novo conceito de jornalismo que separaria o fato da opinião, 

isto é, consolidou-se nesse período, a passagem do jornalismo de opinião para o jornalismo 

de informação. 

 

O surgimento do New York Sun como primeiro jornal destinado às massas 

que valorizava as histórias de interesse humano mudou radicalmente o 

conceito de jornalismo. A população era atraída demasiadamente por esse tipo 

de informação que deixava de lado questões políticas e se dedicava a contar 
histórias de interesse humano, ligadas ao cotidiano, relacionadas a dramas de 

pessoas comuns, à polícia e ao dia-a-dia nos parlamentos (ROCHA, 2012, 

p.2). 

 

Segundo Rocha (2012), a partir desse período, o sensacionalismo alcança seu auge. O 

sensacionalismo na prática jornalística é entendido como um modo de apelação e exagero, 

onde há um intenso uso de fotografias chocantes e textos chamativos que apelam para a 

emoção (ROCHA, 2012, p.2). 

Dessa forma, sabemos que o entretenimento está diretamente ligado ao 

sensacionalismo, e ainda segundo Rocha (2012) o sensacionalismo, entretenimento e o 

chamado fait divers são as características que formam o infotenimento. 

Danilo Angrimani (1995) escreveu a obra “Espreme que sai sangue. Um estudo do 

sensacionalismo na imprensa” nesse livro ele discorre sobre a história do sensacionalismo e 

também sobre a inserção do Sensacional dentro do jornalismo, o autor diz que não se sabe ao 

certo quando o sensacionalismo surgiu no jornalismo impresso. 

 

O jornalismo impresso sensacionalista tem um início incerto e difícil de se 
precisar. Embora algumas enciclopédias dêem como referência o final do 

século passado, e atribuam aos editores Joseph Pulitzer e William Randolp 

Hearst a responsabilidade pela implantação desse gênero jornalístico, o fato é 
que o sensacionalismo parece ter se enraizado na imprensa desde seus 

primórdios (AGRIMANI, 1995, p.19). 
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Assim compreendemos que mesmo que o sensacionalismo esteja presente no 

jornalismo desde o seu início, o seu marco foi nos Estados Unidos, com Joseph Pulitzer e 

Willian Randolph Hearst, sendo que o jornal de Pulitzer o New York Word o primeiro jornal 

a cores, que se utilizou dos “olhos” (textos curtos colocados nos espaços em branco ao lado 

do logotipo do jornal) e com grande conteúdo sensacionalista (AGRIMANI, 1995). 

Já no Brasil os elementos do sensacionalismo foram introduzidos através do folhetim, 

em 1840. A principal característica do folhetim era o melodrama, e era utilizado 

principalmente na Europa, o folhetim era destinado a pessoas menos favorecidas e era uma 

mistura de assuntos sérios com diversão, usando a redundância, linguagem coloquial e breves 

diálogos (ROCHA, 2012). 

Sabe-se que as principais características do sensacionalismo são as emoções, é prender 

o leitor pela dramatização do fato e mesmo que atualmente o leitor não se sinta mais tão atraído 

por isso, o sensacionalismo ajudou a moldar o entretenimento como conhecemos hoje. 

O Entretenimento segundo Rocha (2012) serve para as pessoas escaparem dos seus 

problemas diários, para “descansarem” do trabalho exaustivo. E ainda nos fala que antes havia 

uma separação entre o labor e o prazer, e ainda de acordo com a autora essa separação não 

existe mais. 

O jornalismo também aderiu a essa nova cultura de entretenimento e de acordo com 

Rocha (2012) é possível perceber que os jornais hoje por muitas vezes misturam a informação 

com o entretenimento, ou informam de maneira que possam entreter o que condiz exatamente 

o significado do neologismo infotenimento, a mistura da informação com o entretenimento. 

Hoje as pessoas leem jornais não apenas para se informar, mas para de alguma forma 

se sentirem inseridas no mundo de alguma forma, por isso quando um jornal decide colocar o 

entretenimento como narrativa ele assume a responsabilidade com um determinado tipo de 

público. Amaral (2008) observou, na sua busca em identificar o entretenimento na notícia, 

que essa mudança ocorre principalmente com um público popular. 

De um lado autores defendem o entretenimento como uma forma de jornalismo e 

outros defendem que a linguagem de sensações não passa de um produto para que os jornais 

se tornem vendáveis. 
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2.3 Características 

 

Entendemos que o conceito de infotenimento é a informação de entretenimento, são 

notícias que tem como objetivo entreter o receptor, são notícias que envolvem o público de 

alguma forma, não que o público não se interesse por notícias com o chamado “conteúdo 

sério”, que é aquela matéria que busca se aprofundar no assunto, para o leitor refletir. Já o 

conteúdo “não-sério” é justamente o que visa entreter, divertir o leitor, o conteúdo light 

(DEJAVITE, 2007). 

Dejavite (2007) atribui a informação de entretenimento a essa nova forma de fazer 

jornalismo, a notícia light como chama é o fato de fácil entendimento, circulação intensa e 

cada vez mais presente no jornalismo, sua narrativa simples, de fácil interpretação é um 

estímulo no imaginário social e ocupa o tempo livre. 

De acordo com Tarruella e Gil (1997, apud DEJAVITE, 2007, p. 06), as três principais 

características da notícia light são: 

 

A capacidade de distração – ocupa o tempo livre, para não aborrecer; 
Espetacularização – estimula e satisfaz as aspirações, curiosidades, ajustes de 

contas, possibilidades de extravasar as frustrações, nutre a imaginação; 

Alimentação das conversas – facilita as relações sociais, oferecendo temas de 

conversação do dia-a-dia, como boatos e notícias sobre celebridades (grifos 
do autor). 

 

E essas características estão ligadas diretamente a notícias como essas, é explorar um 

grande fato jornalístico de maneira que introduza o público, comova. 

Para Dejavite (2007) o chamado jornalismo de infotenimento é o espaço destinado às 

matérias que visam ao mesmo tempo informar e entreter, com diversos assuntos de interesse 

humano e ainda afirma que esse tipo de informação, atrai, sim, o público. 

O conteúdo alimenta o nosso interesse por coisas rotineiras, assuntos variados, cinema, 

natureza, viagens, entre outros. Que de certa forma nos ajudam a desviar a mente um pouco 

da rotina de trabalho. 

Dejavite (2007) diz que no atual cenário a notícia precisa ser light, o público mudou e 

agora independente do meio que a notícia estiver inserida ele precisa que a notícia informe, 

distraia mas também lhe traga uma formação sobre o assunto que foi publicado. E se caso o 

jornalista não trouxer essas características para seu conteúdo ele não terá audiência. 
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A audiência está acostumada, principalmente depois do sucesso da televisão 

e agora com a internet, a aceitar uma melhor montagem cênica. Isso tem 
provocado muitas transformações, em especial, no que se refere a 

apresentação dos fatos nos meios impressos (DEJAVITE, 2007, p.4). 

 

As notícias buscam cada vez mais gerar um efeito parecido com o do cinema, contar 

histórias de personagens que entretenha, um “espetáculo da vida”, no intuito de prender o 

receptor a notícia. A autora ainda cita o caso da morte da Princesa Diana como um exemplo 

desse tipo de notícia, comoveu um grande número de pessoas no mundo todo e a mídia 

trabalhou para trazer o máximo de informações ao público, não só o fato em si (DEJAVITE, 

2007). 
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3. JORNALISMO ESPECIALIZADO E JORNALISMO CULTURAL 

 

 Neste capítulo pretende-se discorrer sobre o jornalismo especializado, principalmente o 

jornalismo cultural, apresentando o conceito e suas características. O objetivo deste capítulo é 

entender a essência do jornalismo cultural, para na análise do site AdoroCinema fazermos um 

contraponto com o infotenimento, buscando identificar de que maneira podemos classificar as 

notícias do site em questão. 

 

3.1 Jornalismo Especializado 

 

Segundo Marcelo Marques (2013), a sociedade hoje está em meio a uma transformação 

de informações, cada vez mais estamos sendo expostos a maior quantidade de conteúdos e de 

forma mais rápida e "por estarem cercadas de opções, as pessoas se veem na posição de 

seletores, tendo que escolher o que querem ter acesso. Estas escolhas definem grupos 

específicos e geram a segmentação dos públicos de acordo com suas afinidades" (MARQUES, 

2013, p. 02). 

A partir desse momento que estamos vivenciando, onde o público tem o poder de 

escolher o que quer ou não ver, ler e ouvir surge à necessidade dos jornalistas se aprofundarem 

em alguma área especifica para atrair um público, que escolherá qual tipo de conteúdo ele quer 

consumir. E como se especializar em uma área? 

Os jornalistas começaram a ler muitos artigos, estudar muitas culturas, pesquisar termos 

específicos, e interpretar ao máximo a realidade de uma área precisa, para que pudessem 

compreender um determinado assunto de modo diferenciado, e capaz de traduzir os signos e 

significados dali para o público. 

Além disso, a atividade de jornalismo especializado propõe aos jornalistas que 

mantenham um consenso sobre três manifestações empíricas em suas especializações, citadas 

por Tavares (2009). Elas são: "1) A especialização pode estar associada a meios de 

comunicação específicos (jornalismo televisivo, radiofônico, ciberjornalismo etc) e 2) a temas 

(jornalismo econômico, ambiental, esportivo etc), ou pode estar associada 3) aos produtos 

resultantes da junção de ambos (jornalismo esportivo radiofônico, jornalismo cultural impresso 

etc)" (TAVARES, 2009, p. 01). 

Não basta se especializar em uma área se você não domina as narrativas de um veículo 

de comunicação especifico. O texto de um spot de rádio não é o mesmo texto de um blog, por 

exemplo. É claro que há aqueles que dominam facilmente a linguagem de mais de um veículo, 
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no entanto, a lógica é de que quanto mais especializado um jornalista é, mais valorizado ele 

será. 

 

3.2 Jornalismo Cultural 

 

 O Jornalismo cultural é uma área de especialização do jornalismo, entende-se que ele 

trabalha com qualquer produção com tema cultural, direcionadas pelas particularidades 

tradicionais do jornalismo, como, atualidade, universalidade, interesse, proximidade, difusão, 

clareza, dinâmica, singularidade etc (GADINI, 2009). 

 De acordo com Gadini (2009) existe um público mais seleto que consome a informação 

cultural de cadernos ou páginas culturais que são entendidos como um grupo de pessoas 

segundo ele: lideranças setoriais, formadores de opinião, colaboradores e instituições que 

partilham ou disputam estes interesses. 

 A produção no campo cultural segue uma certa autonomia do jornalista e observando 

por esse ponto de vista é essencial falar sobre o fazer jornalístico nessa área, onde o jornalista 

traz explicitamente ou não a sua visão, principalmente pelo fato deste produto caminhar pelo 

viés da crítica cultural e apreciação (GADINI, 2009). 

 

Nesse sentindo, não se pode ignorar que embora não representem 
propriamente a tradição de debate forjadas nos suplementos literários pós anos 

1950, os cadernos diários brasileiros também instituem um campo polêmico, 

seja como dispositivos de agregação de vozes diferenciadas, seja como 
tematização de questões que vão pautando modos de pensar, ver e agir dos 

usuários ou consumidores que adotam os cadernos culturais como uma das 

referências para suas opções de informação e agenda cotidiana (GADINI, 

2009, p. 84). 

 

 Gadini (2009) traz os cadernos culturais como principal objeto de estudo para elucidar 

sobre o jornalismo cultural e nos apresenta o agendamento como sendo primordial para esses 

cadernos, assim mostrando que a rotina da agenda mesmo que não siga os critérios já citados 

acima não deixa de estar associados a eles. 

 Existem também os critérios para esse agendamento de acordo com Gadini (2009, p. 

87) são eles:  

 

Lançamentos de maior impacto no mercado cultural, em decorrência de 

grandes investimentos na divulgação publicitária, não diretamente paga, mas 

que projeta e influencia a seletividade dos próprios editores. 
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Eventos de reconhecido impacto público em uma das suas principais 

metrópoles do pais – Rio de Janeiro e São Paulo – que, por também integrarem 
a pauta e matérias disponibilizadas pelas agências noticiosas, tem grandes 

possibilidade de entrar nas páginas dos jornais editados em várias outras 

cidades brasileiras. 

Estratégias de marketing que integram determinados produtos com base em 
expectativas forjada pelos autores ou produtores culturais. 

 

Gadini (2009) explica que não existe uma forma exata para sintetizar o agendamento 

nos cadernos, pois além dos fatores acima citados do autor, ainda existem o elemento de 

proximidade, trazendo o regional como um fator também determinante para pautar esse 

produto. 

 Gadini (2009) ainda nos explica ao longo de sua obra todas as principais estruturas e 

rotinas de produções no jornalismo cultural, e também nos apresenta uma explicação do 

entretenimento e jornalismo cultural e sua relação que explicaremos em outro tópico neste 

capítulo. 

 

3.3 História do jornalismo cultural 

 

Rosseti (2015) nos diz que o marco do jornalismo cultural é dado pelo lançamento da 

revista The Spectator, que nasceu em Londres após o renascimento, e trazia como conteúdo o 

que era de interesse da população em geral. 

 Segundo Rosseti (2015) a crítica de arte foi o primeiro produto a se tornar popular entre 

os leitores. Ela cita Piza (2007) para nos explicar como se deu o início dessa crítica e que no 

século XIX, o ensaismo e a crítica cultural em geral tomou força na Europa industrializada. 

 O jornalismo cultural no Brasil começou a percorrer seus caminhos em meados dos 

Séculos XIX e XX, influenciados pelo estilo dos Estados Unidos e Europa e de acordo com 

Rosseti (2015) em decorrência da situação que a imprensa vivia afetou diretamente no modo 

que o jornalismo cultural foi se moldando. 

 

É possível perceber, através do que está exposto neste trabalho, que o prestígio 
do jornalismo cultural brasileiro até a metade do século XX pode ter se dado 

em função da posição esclarecedora que o ramo desempenhava no país. 

Esperava-se que os veículos de comunicação contivessem textos extensos, 

explicativos, que iluminassem a população, que educassem. Com a ditadura 
militar imposta no Brasil e parte da arte mostrando-se contrária ao regime, o 

jornalismo cultural foi altamente censurado, o que prejudicou o segmento e o 

adaptou a uma série de regras ditadas pelo governo. E, já no final do século, 
com o capitalismo e nova configuração da área, o atual passou a predominar 

e tornou-se exigência a busca por novidades, em predominância a análises e 
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interpretações. A partir da ideia que o leitor moderno estaria mais ocupado 

com outras atividades, modificou-se a produção jornalística cultural, 

tornando-a mais sucinta e objetiva, e menos reflexiva (ROSSETI, 2015, p. 

14). 

 

 O fato é que o jornalismo cultural é muito presente no jornalismo brasileiro e que se 

instituiu como uma grande e notória especialidade, no próximo subcapítulo apresentaremos um 

pouco mais sobre as principais modalidades dele. 

 

3.4 Conceitos e características 

 

O jornalismo cultural é em sua essência qualquer produto jornalístico que trata de 

cultura, segundo Gadini (2009) podem ser considerados duas vertentes dentro da sua definição. 

 

Compreende-se por Jornalismo Cultural os mais diversos produtos e discursos 

midiáticos orientados pelas características tradicionais do jornalismo 
(atualidade, universalidade, interesse, proximidade, difusão, objetividade, 

clareza, dinâmica, singularidade, etc) que ao pautar assuntos ligados ao campo 

cultural, instituem, refletem/projetam (outros) modos de pensar e viver dos 
receptores, efetuando assim uma forma de produção singular do conhecimento 

humano no meio social onde o mesmo é produzido, circula e é consumido 

(GADINI, 2009, p. 80). 

 

Sobrinho (2006, pp. 31 a 33) nos diz acerca dos produtos a serem explorados pelo 

jornalismo cultural, e são eles: 

 Resenha Crítica – Segundo o autor é o produto que mais revela sobre a identidade dessa 

especialidade, é geralmente o foco do jornalismo cultural, Sobrinho (2006) cita o autor 

Daniel Piza para elucidar mais sobre a crítica cultural. “Cabe ao crítico, primeiro, tentar 

compreender a obra, colocar-se no lugar do outro, suspender seus preceitos, para então 

sedimentar as ideias e, mesmo exprimindo dúvidas, chegar a uma avaliação”. 

 

 Coluna - De acordo com o autor essa modalidade é a mais pessoal de todas possui um 

tom mais intimista. Mais uma vez Sobrinho (2006) cita Daniel Piza (2003, p. 79), para 

classificar algumas características desse produto e ele atribui a Paul Johnson, colunista 

da The Spectator, à eleição de cinco fatores: 1 - sabedoria, adquirida com vivência, 

experiência de vida, conhecimentos gerais; 2 - leitura, revendo, reciclando ou reiterando 

suas ideias, sem ser pedante; 3 - senso de notícias, dedicando espaço para reflexão sobre 

temas atuais; 4 - variedade, articulando outros assuntos para não tornar monótono o 
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acompanhamento da coluna; e 5 - personalidade, destacando impressões pessoais, 

contudo, sem quedar-se no risco da vaidade ou da autopromoção. 

 

 Crônica – Sobrinho (2006) diz que a crônica se parece muito com o colunismo em 

produção textual, porém não exemplifica muito essa modalidade de texto.  

 

 Reportagem - A reportagem no jornalismo cultural é marcada por matérias frias, pautas 

geralmente sobre agendas de eventos e afins. Ele também nos diz que os conteúdos dos 

cadernos culturais trazem as vezes notas sobre datas de óbito ou nascimento de artistas 

e listas que classificam determinados produtos (livros, cd’s, dvd’s) como os mais 

vendidos ou os melhores do mercado, nesse caso ele remocomenda que jornalista seja 

criativo para possíveis ganchos desses rankings. 

 

 Perfil – Aqui o autor cita Piza (2003, p. 84) para dizer que o perfil é uma modalidade 

de “reportagem interpretativa”, que deve “contar passagens relevantes da vida e carreira 

do entrevistado”, dando voz a outras pessoas que possam validar o discurso do 

entrevistado. Ainda segundo Piza (2003) o perfil “é intimista, sem ser evasivo; e 

interpretativo, sem ser analítico”. 

 

 Entrevista – Sobrinho (2006) diz que o importante da entrevista é o olhar do entrevistado 

e quais impactos no leitor que isso vai trazer. Ele cita Piza (2003, p. 85) que explica a 

necessidade de o jornalista estar preparado com perguntas consistentes, fugindo das 

questões rotineiras, como por exemplo: “Como começou sua carreira?” ou Qual é o seu 

próximo projeto?”. Sobrinho ainda recomenda que o jornalista tenha conhecimento 

sobre aspectos da vida e obra do entrevistado, para que o diálogo seja interessante e 

produtivo.  

 

Depois de explicarmos um pouco sobre sua definição, percebemos que o jornalismo cultural 

é de fato um produto jornalístico mais voltado a profundidade e a exploração da cultura seja 

ela, nacional ou não. Talvez a maior diferença entre uma produção cultural e uma produção de 

entretenimento seja a presença do jornalista na produção textual, além de informar ele participa 

muitas vezes com sua opinião e suas características no texto. 
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3.5 Jornalismo cultural e entretenimento 

 

Sérgio Gadini acredita que existe uma redução na área da cultura no jornalismo, dando 

espaço para a prática do entretenimento dentro dos produtos jornalísticos. Gadini (2009) nos 

explica que o primeiro ponto a ser discutido é o fato de que com a alegação de explorar a 

informação como um serviço, a notícia se converte em entretenimento. 

Segundo o autor dois pontos importantes ainda a serem discutidos, primeiro é o fato de 

que não só as produções de TV, cinematográficas e outros são explorados na mídia como 

notícia, mas também a vida do ator/atriz, onde o entretenimento se associa a publicização da 

vida privada. O outro aspecto é associado a tradição de colunismo social nos jornais impressos 

no Brasil. 

Gadini (2009) expõe que esse efeito do entretenimento se iniciou nos jornais impressos, 

nos cadernos culturais que se modificaram durante os anos, tanto em editoriais, como em forma 

de caderno, e isso deve-se às circunstâncias econômicas e de mercado da mídia imprensa. 

 

Com o objetivo de levantar a audiência dos telejornais ou a circulação dos 

periódicos, as companhias jornalísticas estão desvirtuando os critérios do que 
é notícia, que sempre foram baseados na relevância da informação para o 

público-alvo (GADINI, 2009, p. 279). 

 

O caderno cultural tem agora a maioria do seu espaço para a atualização dos programas 

de TV, notícias da vida privada dos artistas que tendem a reforçar o principal ponto colocado 

por Gadini (2009) que é a da lógica do consumo fácil, porém, não devemos associar ao 

entretenimento como único produto a fazer mal a produção jornalística, mas a centralidade 

como forma de apagar as demais características de uma produção cultural. 

 

O que se verifica em muitos cadernos culturais - onde a agenda e os assuntos 

televisivos ocupam boa parte das páginas diárias - faz parte de um sistema 

midiático, cada vez mais integrado, que parece limitar os jornais impressos a 
uma função legitimadora ou de manutenção de uma “cultura de TV”, em que 

pouco ainda se faz do jornalismo propriamente dito, como informação, debate 

público, reportagem e pluralidade. E nesse sentido, o que parece predominar 

no jornalismo cultural verde-amarelo é uma “lógica” (com suas variáveis 
tangenciais ou complementares) do serviço/ lazer e entretenimento (GADINI, 

2009, p. 280). 

 

Assim entendemos que o jornalismo cultural é um jornalismo de produções mais 

aprofundadas, com a visão do jornalista no produto, que não vem apenas para informar, mas 

também aparece como um formador de opinião. 
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4. O INFOTENIMENTO E SUA RELAÇÃO COM O JORNALISMO/ 

WEBJORNALISMO 

 

No primeiro capítulo vimos como Dejavite (2007) descreve a separação do conteúdo 

sério e conteúdo não-sério. Neste capítulo vamos discorrer sobre a relação do entretenimento 

com o jornalismo, webjornalismo e sobre sites de notícias voltados exclusivamente para o 

entretenimento. 

 

4.1 Conteúdo de Entretenimento e sua Relação com o Jornalismo 

 

Alguns autores acreditam que o sensacionalismo danifica a informação no jornalismo, 

sendo apenas um produto criado pela indústria cultural, porém alguns defendem que as 

narrativas das sensações são intimamente ligadas ao jornalismo (ROCHA,2012). 

 
Muitos acadêmicos e jornalistas temem que a notícia light se sobreponha ao 

conteúdo mais sério (como o de política e o de economia, que contextualiza e 

questiona a realidade social) e mude o que nós conhecemos por notícia. Essa 
tem sido uma das discussões mais acaloradas dentro da área jornalística 

atualmente. A junção entre o entretenimento e informação faz com que o 

jornalismo de INFOtenimento encontre, por isso, preconceito quanto à sua 
autenticidade (DEJAVITE, 2007, p.07). 

 

Nesse contexto, geralmente encontra-se duas linhas de pensamento para as informações 

de entretenimento, principalmente por ele estar diretamente ligado ao sensacionalismo, alguns 

autores defendem que o entretenimento seja como uma informação como qualquer outra, seja 

ela política, econômica ou cultural. Já outros, acham que as separações desses conteúdos devem 

ser feitas. 

 
Samuel Winch também concebe a necessidade de separar ambos os conteúdos 

e propõe quatro diferenças básicas a serem empregadas ao distingui-los. A 

primeira deve ser a funcionalidade, visto que um informa e outro entretém. A 
segunda tem base epistemológica, pois os dois possuem valor e alcance 

distintos: um é um tipo de conhecimento factual, o outro contém ficção. Já a 

terceira alicerça-se na metodologia, porque o entretenimento pode lançar mão, 
muitas vezes, do uso de fofoca e especulação, e o jornalismo tem como único 

caminho a verdade. Por fim, o quarto diferencial na organização - em razão 

de que um é controlado pelos profissionais que servem ao público (no caso o 
jornalismo), enquanto o outro serviria as metas menos altruístas (caso do 

entretenimento) (WHINCH apud DEJAVITE, 2007, p. 08) (grifos do autor). 
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Segundo Dejavite (2008) talvez o maior receio seja de que a notícia ligth tenha maior 

importância que o conteúdo mais sério, e talvez por isso a informação de entretenimento não 

seja tão facilmente aceita por estudiosos e jornalistas. 

 

A fronteira entre jornalismo e entretenimento nunca foi nítida e a sobreposição 

é quase inevitável na contemporaneidade. Nessa área, delimitar e distinguir o 
que significa entreter e informar não é tarefa fácil (se é que isso seja realmente 

possível) (DEJAVITE, 2008, p. 41). 

 

Dejavite (2007) diz que os jornais impressos tradicionalmente são os que mais veiculam 

notícias consideradas sérias, assuntos de política, economia entre outros, e continuam 

questionando se os veículos de entretenimento são vistos pelo público com o mesmo respeito. 

 

Esse receio - ou preconceito - ancora-se naquilo que se define como poder e 

prestígio em relação à responsabilidade social do jornalismo. A informação 
cria conhecimento, forma o intelecto. O acesso a círculos de decisão dá 

prestígio, no caso da política. Se a responsabilidade social é procurar a verdade 

e levantar causas justas, que importância, então, poderia ter de tratar 
jornalisticamente o entretenimento? (DEJAVITE, 2007, p. 09). 

 

Esse pensamento pode ser questionável, tratando-se de que o entretenimento é uma coisa 

irrelevante no jornalismo. Sobre isso Dejavite (2007) cita o pensamento do professor e 

pesquisador Leo Braudy que diz que essa linha de pensamento é simplista e que tudo hoje em 

dia pode ser considerado entretenimento. “Tudo o que nós vemos como interessante para atrair 

uma audiência traz implícito em si um tipo de entretenimento. É entretenimento para o cérebro, 

digamos, talvez seja somente entretenimento para as emoções, mas é entretenimento” 

(BRAUDY apud DEJAVITE,2007, p. 09) 

Porém o público pode ver as coisas de maneiras diferentes, o consumidor busca se 

distrair, usando assim a mídia nas horas vagas. Fazendo assim com que o entretenimento seja 

simplesmente o que entretém, ou seja, para o receptor não existe separação da informação, pois 

a matéria mais densa e tediosa não lhe atrai a atenção (DEJAVITE, 2007). 

 
No fundo o leitor interessa-se pelo que lhe diz respeito. [...] Por mais que isso 

horrorize os críticos politicamente corretos, as pessoas não querem só 

informações na mídia, mas também e fundamentalmente ver-se, ouvir-se, 
participar, contar o próprio cotidiano para si mesmas e para aqueles com quem 

convivem. A informação serve de cimento social; mais do que saber se Bush 

vai ou não invadir o Iraque, um leitor, um ouvinte, um telespectador distante 

da área desse conflito quer saber, com frequência, de coisas muito menos 
sérias, mas não menos importantes para a coesão social. Os jornalistas gostam 

de imaginar o contrário e de ver-se como protagonistas de grandes aventuras. 
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O leitor está louco para saber o final da novela ou como foi tal festa num clube 

de moda (MAFFESOLI apud DEJAVITE, 2007, p.10). 

 

Dejavite (2007) cita o filósofo Jürgen Habermas (1984) nos diz em sua obra “Mudança 

estrutural da esfera pública” que os consumidores de informação preferem o entretenimento 

pelas suas “recompensas rápidas”, na perspectiva de que o audiovisual é mais atraente. Talvez 

por questões como essas, alguns pesquisadores discordam que o infotenimento seja 

legitimamente uma forma de jornalismo, essa facilidade, talvez interfira no conteúdo que o 

receptor solicita. 

O fato é que o infotenimento sempre vai gerar essa discussão, Dejavite (2007) reflete 

que essa atitude pode ser explicada pela análise superficial de que as práticas jornalísticas são 

deixadas de lado por profissionais que escolhem essa opção, mas que a notícia ligth é conteúdo 

legítimo por ser buscado pelo público. 

 

4.2 O Valor-Notícia do Entretenimento 

 

É de entendimento da área jornalística que existem critérios para a notícia ser como ela 

é, Silva (2004) compreende que noticiabilidade é todo fator que é capaz de atuar no processo 

da criação da notícia, desde os julgamentos pessoais do jornalista até a sua relação com as fontes 

e com o público. 

A partir do momento que entendemos esse processo podemos determinar alguns 

critérios para noticiabilidade. Silva (2004) elenca alguns deles. 

 

Na origem dos fatos (seleção primária dos fatos/ valores-notícia), 

considerando atributos próprios ou características típicas, que são 

reconhecidas por diferentes profissionais e veículos de imprensa; No 
tratamento dos fatos, centrando-se na seleção hierárquica dos fatos e levando-

se em conta, para além dos valores-notícia dos fatos escolhidos, fatores 

inseridos dentro da organização, como formato do produto, qualidade do 

material jornalístico apurado (texto e imagem), prazo de fechamento, 
infraestrutura, tecnologia etc, como também fatores extra-organizacionais 

direta e intrinsecamente vinculados ao exercício da atividade jornalística, 

como relações do repórter com fontes e públicos; Na visão dos fatos, a partir 
de fundamentos éticos, filosóficos e epistemológicos do jornalismo, 

compreendendo conceitos de verdade, objetividade, interesse público, 

imparcialidade que orientam inclusive as ações e intenções das instâncias ou 
eixos anteriores. Esses conjuntos, com certeza, não funcionam de modo 

isolado. Na prática da produção noticiosa, todos esses critérios variados de 

noticiabilidade atuam concomitantemente (SILVA, 2004, p.02) 

 

Aguiar (2008) cita Wolf (2003) para elucidar os critérios de noticiabilidade acerca da 

questão do valor-notícia no entretenimento. Os fatos que são considerados importantes, são 
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escolhidos obrigatoriamente como notícias, já o que é de interesse está vinculado ao conceito 

que o jornalista faz do leitor e também ao valor-notícia estabelecido como capacidade de 

entretenimento. 

O entretenimento é o que procura ser narrado com base no ponto de vista de “interesse 

humano”, esse critério é avaliado como critério de relevância - notícia interessante com 

potencialidade de entretenimento - que se coloca em desacordo com o critério de importância 

do acontecimento dos fatos (AGUIAR, 2008). 

Porém ainda segundo Aguiar (2008) a questão facilmente resolvida desde que a visão 

sobre isso seja de que, se associe esses dois valores-notícia, pois para informar o público é 

preciso gerar um conteúdo que seja de interesse, não havendo necessidade de fazer uma notícia 

mais aprofundada se o receptor não estiver interessado. 

 

4.3 Webjornalismo e Entretenimento 

 

Depois da expansão da internet podemos perceber que as informações foram se 

modificando, tanto em volume, quanto em rapidez e também em qualidade. Vários termos já 

foram usados para definir a notícia online e o termo webjornalismo se refere mais a como essa 

notícia é produzida no caso pelo jornalista, utilizando dos recursos linguísticos, sons, vídeos, 

infografias e hiperligações (CANAVILHAS, 2006). 

Barbosa (2013, p. 39) cita Steven Holtzman (1997) para nos apresentar algumas etapas 

do webjornalismo: 

 

Primeira geração: a fase da transposição, reprodução de conteúdos ou, como 

classificou Steven Holtzman (1997), repurposing; segunda geração, fase da 
metáfora, na qual o jornal impresso é o modelo para os sites web; e terceira 

geração ou fase do webjornalismo, na qual se estabelece a atualização 

contínua, a hipertextualidade com o recurso do link começa a aparecer nas 
narrativas jornalísticas, combinada aos recursos de áudio, vídeo, imagens em 

360º, fóruns e enquetes deflagrando a interatividade, a disponibilização dos 

arquivos potencializando a memória, além das possibilidades de 

personalização da informação. Embora a autora tenha empregado 
webjornalismo como terminologia referente a esta terceira etapa, preferimos 

jornalismo digital de terceira geração por considerá-la mais abrangente, 

englobando os produtos jornalísticos na web, bem como os recursos e 
tecnologias disponíveis utilizados para a disseminação dessa produção 

potencialmente para outros dispositivos, entre eles, os móveis. Vale notar que 

essas fases não são excludentes entre si, nem são estanques no tempo. 

 

Outro ponto inerente a comunicação online é a capacidade do receptor ter total interação 

com a notícia, também como produtor de conteúdo. 
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A forma plural de comunicar na internet - um para um, muitos para muitos, 
muitos para um e também de um para muitos - possibilita a participação 

efetiva de um público outrora passivo e recentemente pseudo ativo. Poucos 

jornais ou revistas na web interagem com o usuário, pois a interatividade 
propalada por muitos desses meios não passa de um simulacro. Mas no 

ciberespaço, as alternativas disponíveis ao usuário permitem que ele tenha voz 

ativa, alguém que o escute - ainda que isso signifique uma única pessoa - e um 

lugar para obter informação relevante do seu ponto de vista (QUADROS, 
2005, p.04). 

 

O entretenimento está presente hoje em diversas mídias, já deixou de ser apenas um 

único momento e se tornou parte do dia-a-dia do indivíduo, e agora anda lado a lado dos 

negócios, se tornando um valor agregado aos produtos (ALMEIDA, 2009). 

A partir do momento que as tecnologias passaram a fazer parte do dia-a-dia, elas 

começaram a englobar várias áreas das nossas vidas, a grande característica da modernidade é 

a produtividade então podemos dizer que a sociedade contemporânea se diferencia pela 

diversão. Segundo Almeida (2009) a cultura dos jogos e dos elementos lúdicos estão cada vez 

mais presentes na comunicação, e em um dos segmentos mais sérios da sociedade que é 

jornalismo o entretenimento é uma atividade cada vez mais comum. 

Assim o entretenimento se encontra forte em várias plataformas digitais, jornais onlines, 

blogs, redes sociais, entre outros. 

 

Várias iniciativas espalhadas pelo mundo têm unido dois campos que parecem 

extremamente opostos: jornalismo e games. No site New Game2, são 

analisados vários formatos de conteúdos jornalísticos em forma de jogos, 
como infográficos, notícias e fotos interativas, games editoriais, etc. De forma 

geral, o webjornalismo tem encontrado seu espaço no desenvolvimento de 

formatos interativos de notícias, sobretudo através de interfaces divertidas e 

sedutoras, congregando imagens, vídeos, ícones e textos e exigindo uma 
participação mais ativa dos integrantes (ALMEIDA, 2009, p.06). 

 

Almeida (2009) explica que nessa discussão é importante colocar o conceito de 

“Materialidades da comunicação”, o termo surgiu em 1987 e nomeou uma coletânea organizada 

por Hans Ulrich Gumbrecht. A teoria busca debater como os sentidos vem em primeiro lugar 

na comunicação. 

 

A teoria das Materialidades da Comunicação concebe o corpo como primeiro 

e fundamental meio de comunicação - algo semelhante ao que Ernest Kapp 

(1998) defende ao entender toda tecnologia como uma analogia ao corpo e 
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McLuhan (2005) propõe ao falar dos meios de comunicação como extensões 

do homem. O corpo se torna, assim, agente central construtor das 
subjetividades e das práticas culturais (ALMEIDA, 2009, p. 07). 

 

O principal ponto é que as notícias de entretenimento na web se tornaram cada vez mais 

atrativas tanto pelo conteúdo de interesse do público, quanto pelos recursos visuais e de 

interatividade (Almeida, 2009). 
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5. CAMINHOS DA PESQUISA 

 

A escolha como caminho de análise segue uma abordagem qualitativa que segundo 

Flick (2009, p.08) tem como objetivo entender, descrever e, às vezes explicar os fenômenos 

sociais “de dentro” de maneiras diferentes. 

Flick (2009, p. 09) classifica os motivos de se fazer uma pesquisa qualitativa e como ela 

é feita, nos seguintes tópicos: 

 

Os pesquisadores qualitativos estão interessados em ter acesso a experiências, 

interações e documentos em seu contexto natural, e de uma forma que dê 

espaço às suas particularidades e aos materiais nos quais são estudados. 
A pesquisa qualitativa se abstém de estabelecer um conceito bem definido 

daquilo que se estuda e de se formular hipóteses no início para depois testá-

las. Em vez disso, os conceitos (ou as hipóteses, se forem usadas) são 
desenvolvidos e refinados no processo de pesquisa. 

A pesquisa qualitativa parte da ideia de que os métodos e a teoria devem ser 

adequados aquilo que se estuda. Se os métodos existentes não se ajustam a 

uma determinada questão ou a um campo concreto, eles serão adaptados ou 
novos métodos e novas abordagens serão desenvolvidas. 

Os pesquisadores, em si, são uma parte importante do processo de pesquisa, 

seja em termos de sua própria presença pessoal na condição de pesquisadores, 
seja em termos de suas experiências no campo e com a capacidade de reflexão 

que trazem ao todo, como membros do campo que se está estudando. 

A pesquisa qualitativa leva a sério o contexto e os casos para entender uma 

questão em estudo. Uma grande quantidade de pesquisa qualitativa se baseia 
em estudos de caso ou em séries de estudos, e, com frequência, o caso (sua 

história e complexidade) é importante para entender o que está sendo 

estudado. 
Uma parte importante da pesquisa qualitativa está baseada em texto e na 

escrita, desde notas de campo e transições até descrições até descrições e 

interpretações, e, finalmente, a interpretação dos resultados e da pesquisa 
como um todo. Sendo assim, as questões relativas à transformação de 

situações sociais complexas (ou outros materiais, como imagens) em textos, 

ou seja, de transcrever e escrever em geral, preocupações centrais da pesquisa 

qualitativa. 
Mesmo que os métodos tenham de ser adequados ao que está em estudo, as 

abordagens de definição e avaliação da qualidade da pesquisa qualitativa 

(ainda) devem ser discutidas de formas específicas, adequadas a pesquisa 
qualitativa e a abordagem específica dentro dela. 

 

Segundo Flick (2009) a pesquisa qualitativa está dedicada às experiências, interações e 

documentos em seu contexto natural, e que os conceitos e hipóteses são discorridos durante o 

processo de pesquisa. Partindo do pensamento que a pesquisa qualitativa prioriza o contexto e 

os casos para entender a questão, decidimos usar a pesquisa qualitativa para realizar a análise 

deste trabalho. 
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Com o objetivo de discutir o infotenimento como jornalismo escolhemos analisar o site 

AdoroCinema, que está no ar desde 2000, “conectado com o que acontece nos bastidores dos 

filmes, trazendo para você informações diárias sobre diversas produções nacionais e 

internacionais, reunindo em suas fichas de filmes e personalidades, conteúdo confiável, além 

de coberturas dos principais eventos cinematográficos, entrevistas com profissionais do setor e 

matérias especiais” (ADOROCINEMA acesso em 18 maio de 2018). 

O site AdoroCinema é dividido em seções, elas são: Filmes, Programação, Trailer, 

Notícias, Séries, Filmes Online e a última seção está reservada para o evento que estiver 

acontecendo no momento (Festival Cannes, Oscar e etc.). 

Na seção de filmes (ANEXO 1) o site traz as informações sobre os filmes que estão em 

cartaz, como um guia de programação onde o leitor pode ter acesso a sinopse, trailer, bilheteria, 

críticas do site, os melhores filmes e também onde o leitor pode atribuir uma nota ao filme, e 

disponibiliza a nota do site, e a nota da imprensa. 

Na aba de programação (ANEXO 2) é onde o site oferece ao leitor uma pesquisa sobre 

a programação de cinema na sua cidade, o usuário tem acesso a uma barra de pesquisa onde ele 

pode colocar o nome do cinema que procura ou a cidade. Também as pesquisas podem ser feitas 

por estado e por redes de cinemas existentes no Brasil. 

A seção Trailer (ANEXO 3) apresenta ao leitor uma divisão entre: Melhores Trailers, 

outros destaques, filmes mais esperados. Trailers de filmes em cartaz, Trailers em breve, 

Últimos trailers, Todos os trailers. 

Já a seção séries (ANEXO 5), traz todas as notícias e informações sobre as séries, 

dividido entre séries de destaque, novas séries, séries renovadas, vídeos de séries, todas as 

séries. Existe também nessa aba hiperlinks3 em forma de hashtags (#). 

A seção Filmes Online (ANEXO 6) apresenta-se na versão VOD (Vídeos on demand)4, 

assim que o usuário clica no filme escolhido a página redireciona para a página do canal 

TeleCine On Demand, que é um canal online de uma rede canais de filmes na TV a cabo. O 

que nos leva a crer que o TeleCine seja um grande patrocinador do site AdoroCinema. 

                                                
3 Hiperlink é um texto colorido e/ou sublinhado ou elemento gráfico em que o usuário clica para ir para uma 

página HTML na Internet. (Retirado do Site: www.cursosdeinformaticabasica.com.br Acesso em: 23/05/2018) 
4 O Vídeo on Demand (vídeo por demanda) ou simplesmente VOD é um sistema interativo que permite ao 

usuário selecionar filmes e seriados de forma interativa. Ele funciona como uma locadora virtual e traz 

comodidade para os cinéfilos de plantão, pois permite assistir o filme no conforto do lar. (Retirado do 

Site:http://webtelevisao.com.br/blog/video-on-demand-vod/ Acesso em : 23/05/2018) 

 
 

http://www.cursosdeinformaticabasica.com.br/
http://webtelevisao.com.br/blog/video-on-demand-vod/
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A Seção especial (ANEXO 7), é um hiperlink que leva o leitor para uma página com 

todas as informações do evento que está acontecendo no momento. No dia 19 de maio de 2018 

o que está em destaque nessa aba é o Festival de Cinema CANNES 2018, e além das notícias o 

site traz também, os destaques: Categorias, Competição oficial, Um certo olhar, Quinzena dos 

realizadores, Semana da crítica. 

A aba Notícias (ANEXO 4) foi a parte escolhida para ser analisada no trabalho, pois 

nela estão as matérias que foram utilizadas como objeto de análise da pesquisa. A seção traz 

um formato transmídia que segundo Jorge Duarte (2014, p.92) pode ser descrito como: 

 

Uma nova concepção de comunicação, em que um projeto pode se desdobrar 

e se adequar de acordo com os meios em que se propaga sem se tornar 

repetitivo. Recurso muito utilizado na indústria cinematográfica em que 
filmes, se desdobram em jogos, histórias em quadrinhos, álbum de figurinhas. 

 

Essa seção foi analisada no dia cinco de abril de 2018, em período integral, e para isso 

utilizamos a classificação de gêneros jornalísticos de José Marques de Melo, para categorizar 

os textos publicados. Identificamos que o gênero utilizado pelo site é o informativo que segundo 

Melo (2006) é dividido entre: Nota, Notícia, Entrevista e Reportagem. 

Escolhemos a Seção notícia pois é onde o site publica todos os textos informativos, 

mesmo que as notícias mais novas estejam dispostas na página inicial do portal. Foram 

analisadas 32 matérias publicadas ao longo do dia cinco de abril. Logo foi feita uma descrição 

dos textos do site, sempre destacando as características do infotenimento presente nas 

produções jornalísticas dos autores. 

Após a descrição vem a etapa de classificação em Nota, Notícia, Entrevista e 

Reportagem, conforme classificação de José Marque de Melo (2006) para o gênero informativo. 

Para uma melhor análise apresentamos um exemplo de cada classificação. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 01: Formatos do jornalismo informativo classificado por José Marques de Melo 
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Formato Definição 

Nota Relato de acontecimentos que está em processo de configuração. Nem todos 

os elementos da notícia (AÇÃO - AGENTE - TEMPO - LUGAR - MODO - 

MOTIVO) são conhecidos. Trata-se de um “furo”: antecipação de um fato que 

pode gerar uma notícia. Nutre-se dos boletins informativos difundidos pelas 

fontes. É mais frequente no rádio na televisão e na internet. 

Notícia Relato integral de um fato que já eclodiu no organismo social. Contém 

necessariamente respostas às perguntas de Quintiliano (QUE + QUEM + 

QUANDO + COMO + ONDE + PORQUE), transformadas em fórmula 

jornalística (3Q + CO + PQ). Narrado em “pirâmide invertida”, compõe-se de 

duas partes: “cabeça” (lead) e “corpo” (body). Privilegia o “clímax” (sensação) 

evitando a “cronologia” (nariz de cera). 

Reportagem Relato ampliado de acontecimento que produziu um impacto no organismo 

social (desdobramentos, antecedentes ou ingredientes noticiosos). Trata-se do 

aprofundamento dos fatos de maior interesse público que exigem descrições 

do repórter sobre o “modo”, o “lugar” e “tempo”, além da captação das 

“versões” dos “agentes”. De autoria originalmente individual, esse formato 

converteu-se para trabalho de equipe. 

Entrevista Relato que privilegia a versão de um ou mais protagonistas dos 

acontecimentos. Não se confunde com a técnica de “apuração” dos fatos. 

Configura uma espécie de relato de alteridade, dando “voz” aos “agentes” da 

cena jornalística. O repórter a função de “mediador”, assumindo 

empaticamente o papel de “intérprete” do receptor. 

Fonte: Marques de Melo (2010, p.55) 

 

Após identificarmos os formatos dentro dos textos do site AdoroCinema, percebemos 

sua relação maior com o infotenimento, para classificá-lo como um site de notícia, do que como 

jornalismo cultural, conforme apresentaremos no capítulo de análise. 

 

5.1 Objeto de Estudo 

 

O site AdoroCinema está no ar desde 1 de abril de 2000, o site começou por meio de um 

hobby de alguns amigos e inicialmente só incluíam fichas de filmes, então após um ano o site 
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ganhou sua primeira reformulação, já contendo notícias. Em 2003 o site estava na final do Ibest5 

eleito um dos 3 maiores sites de cinema do Brasil. 

Alguns dados sobre o Site (Retirado do site: adorocinema.com. Acesso em: 23/05/2018): 

 6,1 milhões de visitantes únicos por mês (fonte: ComScore, janeiro 2014) 

 52 milhões de páginas vistas (fonte: Google Analytics, maio 2014) 

 4 milhões de vídeos vistos por mês (fonte: Google Analytics, maio 2014) 

O mais abrangente banco de dados sobre cinema no Brasil: 

 Mais de 14 mil fichas de filmes 

 Mais de 32 mil fichas de personalidades 

 Mais de 13 mil trailers 

 Mais de 320 mil fotografias 

A maior comunidade de leitores apaixonados pelo Cinema: 

 Mais de 600 mil usuários cadastrados no site 

 Mais de 1 milhão notas de filmes dadas pelos usuários 

 Mais de 80 mil críticas de filmes escritas pelos usuários 

 Mais de 2 milhões de fãs no Facebook! 

Em sua página inicial o site nos traz os destaques sobre filmes e séries: 

 

 

 

 

                                                
5 O prêmio IBest foi um concurso de websites criado em 1995 pela Mantel, de Marcos Wettreich, com o objetivo 

de descobrir novos talentos e premiar todo o esforço dos profissionais e dos sítios que fazem a história da Internet 

no Brasil. Os melhores websites, vencedores de cada categoria, eram relacionados num livro e publicados 

anualmente. (Retirado do site: https://pt.wikipedia.org/wiki/Prêmio_iBest Acesso em: 23/05/2018) 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1995
https://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_iBest


38 
 

 

 

Figura 01 – Home Page do AdoroCinema 

 

Fonte: AdoroCinema 

Figura 02 – Logomarca do site 

 

Fonte: AdoroCinema 

 

O site também trabalha com o serviço de cadastro, onde o usuário pode interagir 

diretamente com sua opinião, seus principais filmes assistidos e outros: 
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Figura 03 – Serviço de cadastro 

 

Fonte: AdoroCinema 

 

Dentro dos moldes da pesquisa teórica sobre o infotenimento, o site é informativo com 

conteúdo de entretenimento, por isso o escolhemos como principal objeto de estudo para esta 

pesquisa. 

Este trabalho procura discutir a produção jornalística inserida na informação de 

entretenimento, para isso ele usa dos critérios metodológicos de pesquisa qualitativa para 

analisar o site AdoroCinema, e assim poder discorrer com mais facilidade acerca dos temas 

trabalhados dentro da pesquisa teórica que iremos trabalhar no próximo capítulo. 
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6 ADOROCINEMA: UMA ANÁLISE SOB O OLHAR DO INFOTENIMENTO 

 

Com a crescente expansão da indústria de entretenimento, não é difícil imaginar que 

cada vez mais o jornalismo se adeque a essa realidade. Buscando entender essa união, neste 

capítulo analisamos o site AdoroCinema, um site de entretenimento voltado para a indústria 

cinematográfica, mas que une jornalismo e entretenimento. Escolhemos aleatoriamente o dia 

05 de abril de 2018, que apresentou ao longo do dia 32 matérias assinadas por jornalistas. 

O nosso objetivo é demonstrar que mesmo com uma linguagem de fácil entendimento 

e uma escrita simples não significa que não seja jornalismo, que seja apenas entretenimento. O 

jornalismo não só é perceptível em matérias densas. É possível fazer jornalismo com notícias 

light, que têm como principais características, de acordo com Dejavite (2007) que cita Tarruella 

e Gil (1997) são elas: , a capacidade de distração, espetacularização e alimentação de conversas. 

Para um melhor entendimento primeiramente faremos uma breve descrição de todas as 

matérias, para em seguida analisarmos suas características jornalísticas à luz do infotenimento, 

característica mais presente no site, do que o jornalismo cultural, como veremos a seguir. 

 

6.1 Descrição 

 

 Matéria 1 (ANEXO 8) 

 

Rio2C: Produtor de Pequena Miss Sunshine analisa o final do final do filme e fala sobre 

desfecho alternativo. 

Escrita por João Vitor Figueira. 

Essa matéria é uma escrita mais densa sobre o filme Pequena Miss Sunshine (2006), matéria 

composta de entrevistas e outras informações sobre o filme, personagens, direção e etc. 

encontramos elementos fortes de um texto jornalístico, informativo. 

Esse texto foi produzido como uma cobertura especial do evento Rio2C, que é o maior 

evento da América Latina de negócios entre produtores independentes, profissionais de 

Televisão e mídias digitais. 

 

 

 Matéria 2 (ANEXO 9) 
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Festival de Cannes 2018: Han Solo - Uma história Star Wars deve ser exibida em sessão 

especial. 

Escrita por Taiani Mendes.  

Uma matéria curta que está apenas informando e deixando ao leitor apenas os pontos 

essenciais do que precisa ser dito, podemos perceber no segundo parágrafo um pouco do 

elemento citado por Tarruella e Gil de espetacularização e alimentação de conversas “Enquanto 

muitos apostavam em Oito mulheres e um segredo- Estrelado pela presidente do júri Cate 

Blanchett-, Todos los Saben surpreendeu ao ser anunciado o filme de abertura. Agora o spin-

off da franquia de Star Wars surge do nada e assume o posto de “blockbuster oficial” da 71° 

edição do evento, que acontecerá entre os dias 8 e 19 de maio.” Aí percebemos que o autor do 

texto deixa no imaginário do leitor a dúvida, para assim ele expor sua opinião. 

 

 Matéria 3 (ANEXO 10) 

 

Vingadores-Guerra Infinita: analistas preveem arrecadação superior a US$ 200 milhões na 

estreia. 

Escrita por Taiani Mendes. 

Essa matéria é voltada para economia, um assunto bem recorrente na indústria 

cinematográfica, interessa bastante ao leitor saber quanto determinado filme está arrecadando, 

quanto mais procura mais interesse em um título. O texto é todo voltado para valores das versões 

anteriores do filme e quais as projeções dos analistas para essa nova estreia. 

 

 Matéria 4 (ANEXO 11) 

 

Y: O último homem tem piloto encomendado pelo FX. 

Escrita por Laysa Zanetti. 

Em um pequeno texto, com caráter informativo a autora nos das as principais informações 

sobre o assunto. O que se pode analisar é a forma como o assunto é apresentado ao leitor, sempre 

de forma leve, informal, como uma conversa. Um exemplo está no primeiro parágrafo do texto 

onde ela diz “ Mais de dois anos se passaram desde que o FX anunciou que adaptaria Y: O 

último homem em série de TV. Enfim, o momento chegou”. 

 

 Matéria 5 (ANEXO 12) 
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O Senhor dos Anéis: Amazon precisa começar a produzir nova série até 2019 para honrar o 

contrato. 

Escrita por Laysa Zanneti. 

Uma matéria com as características apenas informativas, uma breve nota que apresenta os 

fatos de forma direta. Com alguns elementos da notícia light, que podemos perceber em frases 

soltas pelo texto, como: “Mas se a Amazon não correr, tudo isso pode despencar. ” E nessa 

mesma frase encontramos forte elemento do sensacionalismo, que é usado para prender o leitor. 

 

 Matéria 6 (ANEXO 13) 

 

Feud: Rosamoud Pike e Mattew Goode podem interpretar Princesa Diana e Príncipe Charles na 

segunda temporada (Rumor). 

Escrita por Katiúcia Vianna. 

O título já indica uma tendência de espetacularização, quando a autora coloca entre 

parênteses a palavra “rumor” o que nos leva a crer que é apenas uma especulação da mídia em 

torno do assunto. 

No primeiro parágrafo, ela constrói o texto de forma especulativa, “quem vai assumir a 

difícil tarefa de interpretar o ex casal na telinha?” e também na frase “o conturbado 

relacionamento” ela tenta provocar emoções no leitor. 

 

 Matéria 7 (ANEXO 14) 

 

Joe Manganiello confirma que o filme Exterminador continua em desenvolvimento. 

Escrita por Vitória Pratini. 

Nesse texto a particularidade é a construção, com frases curtas e apenas um parágrafo 

completo, de caráter informativo. A intenção fica clara de que o objetivo desta notícia não é se 

aprofundar e sim apenas informar um pequeno fato. Isso nos faz refletir sobre a função do 

infotenimento, pois o leitor não tem interesse em textos mais extensos e prefere notícias mais 

leves que informam de forma objetiva. 

 

 Matéria 8 (ANEXO 15) 
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Big Little Lies: Nicole Kidman divulga primeira imagem de Meryl Streep na segunda 

temporada. 

Escrita por Katiúcia Vianna. 

Um aspecto marcante nos textos do site são as frases soltas, sempre com a intenção de provocar 

no leitor algum sentimento. “ Atenção, parem as máquinas” é como a autora inicia sua 

produção, que é um dos principais traços da notícia de entretenimento, a elaboração do fato 

para que o leitor se sinta preso pela sensação. 

 

 Matéria 9 (ANEXO 16) 

 

Festival de Cannes 2018: Divulgado o dramático trailer de Todos lo Saben, filme de abertura 

do evento.  

Escrita por Taiani Mendes. 

Neste caso a autora resumiu as impressões dela sobre o trailer, e as descreveu de forma 

objetiva e caracterizando com alguns adjetivos, como “misterioso”, “sinistro” e “inesperado”. 

Assim percebemos que a interpretação dela abre brechas para que o leitor seja influenciado, e 

possam incorporar a sua opinião sobre o trailer de acordo com matéria. 

 

 Matéria 10 (ANEXO 17)  

 

American Crime Story: Ryan Murphy desiste de temporada sobre o escândalo Monica 

Lewinsky. 

Escrita por Laysa Zannetti 

Vale lembrar que essa matéria gira em torno de uma polêmica, o que a torna uma matéria 

típica do entretenimento com características do sensacionalismo. Porém com aspectos de 

reportagem, pois traz a visão da fonte e a informação é passada para o leitor como deve ser. 

A autora usa o adjetivo “escândalo” como forma de chamar a atenção para o assunto, e 

deixar para o leitor um motivo para discutir e refletir sobre o tema, que é uma das características 

da notícia light segundo Tarruella e Gil (1996) a alimentação de conversas. 

 

 Matéria 11 (ANEXO 18) 

 

Moulin Rouge: Definidos os protagonistas da versão teatral.  
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Escrita por Katiúscia Vianna. 

Essa notícia é escrita de forma leve, e provoca no leitor uma sensação de felicidade. A 

autora informa em forma de comemoração, mas também não deixa de explorar o conteúdo e 

trazer informações relacionada e opinião. Que mostra que a informação de entretenimento pode 

conter a opinião do jornalista. 

 

 Matéria 12 (ANEXO 19) 

 

Rio2C: HBO anuncia três novas séries brasileiras.  

Escrita por Renato Furtado. 

A segunda matéria especial Rio2C também traz um texto mais extenso e denso, com várias 

informações, e parágrafos longos. O autor apresenta cada sinopse das séries de uma forma mais 

direta e séria, não é possível identificar elementos de espetacularização da notícia. 

 

 Matéria 13 (ANEXO 20) 

 

Frozen 2: Kristen Bell anuncia o fim das dublagens da animação.  

Escrita por Katiúscia Vianna. 

A autora inicia com uma exclamação, para demonstrar surpresa sobre o assunto, no geral o 

texto possui características da maioria das publicações do site, uma nota contendo informações 

diretas, geralmente com alguns elementos que indicam que o texto é puramente um conteúdo 

de entretenimento. 

 

 Matéria 14 (ANEXO 21) 

 

Rio2C: Murilo Benício vai dirigir versão brasileira de Doctor Foster para a BBC Studios. 

Escrita por Laysa Zannetti. 

Podemos perceber que as matérias do especial Rio2C são geralmente matérias mais sérias 

e objetivas, sem muitas peculiaridades da sensação, mas ao mesmo tempo por ser um conteúdo 

para entreter, sempre o autor traz os traços da notícia light na publicação. 

 

 Matéria 15 (ANEXO 22) 
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Luke Cage reencontra Punho de Ferro em nova foto da segunda temporada.  

Escrita por Katiucia Vianna. 

“Amigo é coisa pra se guardar no lado esquerdo do peito...Ou pra chamar na hora da 

pancadaria”. Assim o texto se inicia, e aí já podemos identificar o principal elemento do 

infotenimento, que é o de provocar no leitor algum sentimento ou mesmo uma reação, fazendo 

assim que o leitor se sinta mais “próximo” da notícia. 

 

 Matéria 16 (ANEXO 23) 

 

Embargado pela justiça, The Man Who Killed Don Quixote ganha primeiro teaser.  

Escrita por Alessandra Araújo. 

Pelo título essa notícia já apresenta uma informação mais complexa, que pode ser tratada 

como informação de entretenimento, mas nos mostra que dentro da indústria também existe 

assunto mais complexos. 

Essa matéria vem para informar sobre um processo jurídico que o longa-metragem está 

sofrendo, e explica o caso e os desdobramentos dele. Um texto mais denso, e mais longo e com 

termos jurídicos, que pode ser considerado um texto jornalístico sobre o entretenimento. 

 

 Matéria 17 (ANEXO 24) 

 

Harry Potter: Maggie Smith, Michael Gambon e outros atores da franquia vão reprisar papéis 

em jogos para celular.  

Escrita por Vitória Pratini. 

Essa matéria é puramente informação de entretenimento, a autora nos passa um relato de 

como o jogo vai funcionar, sobre os personagens do universo do filme. Com a linguagem clara, 

e direta o texto apresenta uma característica que vários outros do site também apresentam, que 

são grandes parágrafos com informações apenas sobre atores e seus respectivos papéis em 

filmes ou séries. 

 

 

 Matéria 18 (ANEXO 25) 

 

Chaos Walking: Adaptação estrelada por Tom Holland e Daisy Ridley passará por refilmagens. 



46 
 

 

Escrita por Katiuscia Vianna. 

A principal característica que se nota até agora nos textos do site é que são textos na maioria 

curtos, com a finalidade apenas de informar de forma objetiva e com linguagem simples, e 

também com trocadilhos e elementos para que o leitor sinta algo ao ler a notícia. 

E nesse texto não é diferente, a autora introduz o assunto com uma frase “descontraída” 

para assim construir a informação, e esse método é usado diversas vezes ao longo das matérias, 

traz uma leveza ao conteúdo. 

 

 Matéria 19 (ANEXO 26) 

 

Shades of Blue: Terceira temporada de série de Jennifer Lopez será a última. 

Escrita por Laysa Zanneti.  

Essa notícia é apenas um parágrafo informando que essa será a última temporada da série e 

que ela ainda não tem data para estreia. A maior particularidade presente é a de release. 

 

 Matéria 20 (ANEXO 27) 

 

Pantera Negra será o primeiro filme a estrear na Arábia Saudita após 35 anos sem cinemas. 

Escrita por Felipe Ribeiro. 

Após 35 anos sem cinemas na Arábia Saudita, Pantera Negra irá romper este banimento e 

será o primeiro filme a estrear no país do Oriente Médio depois de todo esse tempo. Vai 

Wakanda!”. 

O autor inicia o texto assim, como já analisado em outras matérias, uma forte particularidade 

são elementos que deixam o texto mais leve e descontraído, no caso desse parágrafo “Vai 

Wakanda!”. 

 

 

 

 Matéria 21 (ANEXO 28) 

 

Riverdale: Episódio musical inspirado em Carrie, a Estranha ganha retrô. 

Escrita por Katiuscia Vianna. 

Outra matéria com característica de release, uma pequena notinha com as principais 

informações que a autora quer passar para o leitor, com os traços do texto de entretenimento. O 
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tema da matéria é apresentado de forma clara e direta, apresentando personagens e fechando 

com informações sobre exibição do episódio. 

 

 Matéria 22 (ANEXO 29) 

 

Ele está de volta! Primeiro trailer de Johnny English 3.0 introduz novas aventuras do pior agente 

britânico.  

Escrita por Taiani Mendes. 

Esse texto é curto, contendo apenas as informações básicas a serem passadas para o leitor, 

o que chama atenção na matéria e que pode ser analisada também em outras é o elemento do 

infotenimento no próprio título: Ele está de volta! 

Recurso citado em descrições anteriores, que nos remete ao texto informal, uma maneira de 

deixar o texto divertido e atrativo. 

 

 Matéria 23 (ANEXO 30) 

 

Doctor Who: Diretor da BBC revela o que os fãs podem esperar da 11° temporada (Exclusivo). 

Escrita por Laysa Zanetti. 

Essa matéria já usa de elementos sensacionalistas para prender o leitor logo no título quando 

ele diz que é uma exclusiva. e apesar desse diferencial no texto, ele é como muito dos analisados 

anteriormente, curto e direto. 

 

 Matéria 24 (ANEXO 31) 

 

3%: Netflix libera trailer da segunda temporada. 

Escrita por Katiuscia Vianna 

Nos textos do site podemos perceber que o principal objetivo é informar o leitor daquele 

determinado fato, com objetividade, de forma simples e clara e esse texto é informativo e traz 

a descrição de um trailer e ainda mostra algumas imagens. 

Outras características sempre presentes são a mídias visuais o que atraem ainda mais a 

atenção do leitor para o fato que está sendo noticiado. 
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 Matéria 25 (ANEXO 32) 

 

Vingadores: Guerra infinita ganha mais um pôster, agora promovendo a sessões em IMAX. 

Escrita por Taiani Mendes. 

Essa produção contém apenas dois parágrafos, com imagens. Traz para o receptor apenas 

uma informação com imagem. Com a linguagem clara para que seja de fácil compreensão para 

o leitor e com o recurso visual que chama a atenção do leitor. 

 

 Matéria 26 (ANEXO 33) 

 

Killing Eve, nova série de Sandra Oh, é renovada para segunda temporada.  

Escrita por Laysa Zanetti. 

Esse texto também segue a linha dos dois anteriores com apenas uma informação curta e 

direta para o leitor. Característica muito presente dentro das produções do site, onde 

percebemos que a principal preocupação é de informar. 

 

 Matéria 27 (ANEXO 34) 

 

Ayrton Senna, o musical será exibido nos cinemas.  

Escrita por Katiúscia Vianna. 

Essa notícia traz um pouco mais de detalhes do que às anteriores porém segue a mesma 

linha em questão de objetividade, também se direcionando pelos caminhos da notícia ligth, 

segundo a definição de Tarruella e Gil (1997). 

Essa produção mostra clareza no texto e trata de informar ao leitor as principais questões 

acerca do assunto. 

 

 Matéria 28 (ANEXO 35) 

 

Arábia: Diretores Affonso Uchôa e João Dumans falam sobre a importância de resgatar a figura 

do trabalhador no cinema brasileiro (Exclusivo).  

Escrita por Bruno Carmelo, com a colaboração de Rafaela Souza. 
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Esse texto de quatro páginas é uma entrevista, os autores iniciam com três parágrafos 

contendo as informações principais sobre o assunto. Um filme sobre a vida marginalizada dos 

trabalhadores brasileiros, eles conversam com os diretores do filme. 

Percebe-se que as páginas dos textos foram construídas apenas pelas respostas dos diretores, 

porém é uma escrita mais séria, o que difere esse texto de outros do site. 

 

 Matéria 29 (ANEXO 36) 

 

Um Lugar Silencioso e Com amor, Simon são as maiores estreias da semana.  

Escrita por João Vitor Figueira. 

Esse espaço está destinado para o site informar quais longas estreiam nos cinemas na 

semana, nele o autor fala de todos e dá uma sinopse, o texto é claro e direto para chamar a 

atenção do leitor ele fala de forma geral e depois ele faz um guia de programação. 

 

 Matéria 30 (ANEXO 37) 

 

Britannia: Nova série da Fox explora cenário novo e narrativa familiar (Primeiras impressões).  

Escrita por Bruno Carmelo. 

Uma crítica de série, que serve para direcionar o leitor no que ele pode esperar do programa, 

esse é um texto mais longo e também mais sério. O autor mostra a sua impressão do que foi 

assistido. 

 

 

 Matéria 31 (ANEXO 38) 

 

Dicas do dia: E.T.- O Extraterrestre e Viagem ao Centro da Terra - Os filmes estão na TV. 

Escrita por Andressa Araújo. 

Agora o site destina um espaço para programação de TV, nos mesmos moldes do texto do 

cinema, a autora apresenta as sinopses dos filmes, e as informações de programação. 

 

 Matéria 32 (ANEXO 39) 

 

Star Wars- O último Jedi chega ao Telecine On Demand.  
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Escrita pela Redação. 

Nota da redação, para divulgar a programação do canal Telecine, que abre brecha para 

interpretarmos que o site pode ganhar algum patrocínio para divulgação de conteúdo. O texto é 

basicamente as informações do filme, e de como adquiri-lo pelo canal. 

 

6.2 Análise 

 

Essa análise tem como principal fonte os formatos de gêneros jornalísticos classificados 

por José Marques de Melo, especialmente o jornalismo informativo. Segundo Melo (2003) esse 

gênero é o resultado da relação entre o processo dos acontecimentos que surgem na sua 

realidade e a expressão jornalística desse evento. 

Marques de Melo (2003, p.55) classificou os formatos do gênero jornalístico 

informativo em: Nota, Notícia, Reportagem e Entrevista: 

Nota: Relato de acontecimentos que está em processo de configuração. Nem todos os 

elementos da notícia (AÇÃO - AGENTE - TEMPO - LUGAR - MODO - MOTIVO) são 

conhecidos. Trata-se de um “furo”: antecipação de um fato que pode gerar uma notícia. Nutre-

se dos boletins informativos difundidos pelas fontes. É mais frequente no rádio, na televisão e 

na internet. 

Notícia: Relato integral de um fato que já eclodiu no organismo social. Contém 

necessariamente respostas às perguntas de Quintiliano (QUE + QUEM + QUANDO + COMO 

+ ONDE + POR QUE), transformadas em fórmula jornalística (3Q + CO + PQ). Narrado em 

“pirâmide invertida”, compõe-se de duas partes: “cabeça” (lead) e “corpo” (body). Privilegia o 

“Clímax” (sensação) evitando a “cronologia” (nariz de cera). 

Reportagem: Relato ampliado de acontecimentos que produziu impacto no organismo 

social (desdobramentos, antecedentes ou ingredientes noticiosos). Trata-se do aprofundamento 

dos fatos de maior interesse público que exigem descrições do repórter sobre o “modo”, o 

“lugar” e “tempo”, além da captação das “versões” dos “agentes”. De autoria originalmente 

individual, esse formato converteu-se em trabalho de equipe. 

Entrevista: Relato que privilegia a versões de um ou mais protagonistas dos 

acontecimentos. Não se confunde com a técnica “apuração” dos fatos. Configura uma espécie 

de relato da alteridade, dando “voz” aos “agentes” da cena jornalística. O repórter assume a 

função de “mediador”, assumindo empaticamente o papel de “intérprete” do receptor. 
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É importante também observamos uma outra perspectiva que poderia ser usado para 

explanarmos essa pesquisa, o jornalismo cultural. A definição de jornalismo cultural segundo 

Gadini (2009) é qualquer produto jornalístico que aborda o tema cultural. E por que não analisar 

do ponto de vista cultural o site AdoroCinema? 

Esse questionamento pode ser respondido pelos principais conceitos do jornalismo 

cultural, e pelos conceitos de infotenimento. Segundo Sobrinho (2006) os produtos dessa 

modalidade de jornalismo são: Coluna, Crônica, Reportagem, Perfil e Entrevista. Dentro da 

análise observamos que apenas duas dessas são elencadas entre as matérias analisadas, porém 

podemos perceber que as produções atendem mais as características do infotenimento, pois traz 

um texto leve, de acordo com a definição de Tarruella e Gil (1997) do que é a notícia ligth. 

Ao observarmos as 32 matérias, publicadas ao longo do dia cinco de abril, identificamos 

que a maioria está no formato de notícia e nota. E apenas duas se utilizam do jornalismo cultural, 

que trabalha com textos mais ampliados como a reportagem e a entrevista. Então escolhemos 

uma matéria em cada formato para exemplificar. A Matéria 1, nos apresenta o formato de 

reportagem, Lage (2001) nos explica que para a reportagem o mais importa são as atualizações 

dos fatos, é reutilizar um fato que já foi notícia, porém o explorando de forma mais minuciosa. 

A classificação de Melo (2006) nos diz que esse é um relato ampliado do fato e que 

exigem mais descrições, pontos de vistas. Identificamos que esta matéria possui essas 

características pontuadas por Melo e Lage. O autor da reportagem preocupa-se em captar a fala 

dos "personagens", o que a diferencia das outras publicações do Site, por se tratar de um texto 

mais elaborado. 

O texto fala de um filme do ano de 2006 e traz uma análise do próprio diretor sobre o 

desfecho do filme (Anexo?), mais uma característica apontada por Melo (2006 ou 2003) para 

reportagem, que é a captação das versões dos agentes. 

Já a notícia não nos remete apenas a um formato de texto, mas também ao como um 

princípio de noticiabilidade, o fato que merece ou não ser noticiado. Como forma de produção 

ele é descrito de várias formas e pode ser confundida às vezes com a reportagem (COSTA, 

2010). 

 

Duas razões para confusão entre notícia e reportagem são sugeridas por Lage 

(2001b, p. 51) relacionadas, de um lado, à polissemia da palavra reportagem 

que designa tanto ao gênero como a seção do veículo onde o texto é produzido 
e, por outro lado, pela diagramação similar a da reportagem e da notícia. 

(COSTA, 2010, p. 54) 
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Porém ele nos explica que isso não pode ser levado como um critério para distinção 

entre os dois, pois qualquer jornalista sabe acerca da produção de notícia e da produção de uma 

reportagem. A notícia é o texto que não se preocupa com a ordem cronológica dos fatos, que se 

preocupa apenas em informar o que é mais importante ao receptor (LAGE, 2001). 

Aqui também podemos observar a definição do que é a reportagem dentro dos moldes 

do jornalismo cultural, para explanarmos um pouco mais sobre a pesquisa, segundo Sobrinho 

(2006) que essas produções são marcadas por serem matérias frias 6e que dentro de cadernos 

culturais são pontuados por agendas. porém ele destaca que o jornalismo neste momento deve 

ser criativo para criar ganchos.7 

Podemos aqui pontuar que essa talvez seja a principal diferença entre a produção de 

jornalismo cultural e produção de informação de entretenimento, a presença do jornalista dentro 

do texto, ele vem não apenas para informar, mas também como formador de opinião. (GADINI, 

2009) 

Na MATÉRIA 10 (ANEXO) podemos analisar bastantes características da notícia, 

trata-se de um texto que informa o leitor que uma determinada série desistiu de uma temporada 

que trataria de um escândalo presidencial que aconteceu nos Estados Unidos. Ele responde 

todas as perguntas da “fórmula jornalística” que responde às seguintes perguntas: Que? Quem? 

Quando? Como? Onde? Por que? (3Q + CO + PQ) (MELO, 2006). 

Para Melo (2003) a nota, a notícia e a reportagem se relacionam no sentido de como 

elas são passadas ao público, como uma escada. A nota é o que está acontecendo, ainda em 

“processo de configuração”, é fato que pode virar a notícia. 

Assim em sua classificação essa característica se torna a principal diferença entre a 

notícia e a nota. O exemplo de nota que podemos trazer da análise feita é a MATÉRIA 6, que 

refere-se a um “rumor” nas próprias palavras do autor do texto (ANEXO). O que podemos 

perceber é que essa nota futuramente irá virar uma notícia e assim por diante. 

 

Figueiredo assegura, porém, que o gênero nota apresenta caráter mais 

informativo, e traz sempre um conteúdo de notícia, apresentando inclusive, as 

mesmas “categorias da notícia em um ou outro formato (mais sintético)”, 

                                                
6 Matéria fria: Matéria de gaveta. que independe de sua atualidade para ser publicada. Preparada com antecedência, 

sem gancho e sem muita atualidade. (Retirado do site:http://comuniqueiro.com/dicionario/materia-fria. Acesso 

em: 29/05) 
7 Gancho: informação que pode gerar uma notícia ou reportagem. É um fato que se ligue, que dê margem a outro, 

que sirva de ponte, de gancho, para a notícia. Uma matéria sem gancho é uma matéria fria. ( Retirado do Site: 

http://comuniqueiro.com/dicionario?utf8=%E2%9C%93&termo=gancho Acesso em: 29/05) 

 

http://comuniqueiro.com/dicionario?utf8=%E2%9C%93&termo=gancho
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cumprindo, segundo a autora, a função de “relatar um fato que é socialmente, 

menos importantes ou que ainda não eclodiu (COSTA, 2010, p. 52). 

 

O formato entrevista segundo Lage pode ser considerado ambíguo, por que pode 

significar tanto a produção em si, quanto o processo de produzir, do jornalista juntamente com 

a fonte. Também pode receber o tratamento de notícia, quando são selecionadas as partes 

importantes da fala, aproveitado como texto corrido (LAGE, 2001, p. 75). 

 
Entre os autores que veem a entrevista como resultado final dessa técnica, 

portanto como gênero textual, está Luiz Beltrão. Embora defina entrevista 

como “técnica de obtenção de matéria de interesse jornalístico por meios de 
perguntas e outrem”, e afirme sem dúvida, “em certo sentido, todo trabalho 

jornalístico é conseguido através de entrevista, Beltrão (1969, p. 175) a situa 

como “gênero específico” ao identificar a origem da fórmula de perguntas e 
respostas, utilizadas em 1859 pelo repórter Horace Greeley, do Herald 

Tribune, de Nova Iorque, diante do fundador da igreja mormômica 

(BELTRÃO apud COSTA, 2010, p. 51). 

 

Melo (2003) considera a entrevista como forma textual, e segundo sua classificação não 

se confunde com a técnica de apuração dos fatos, pode privilegiar um ou mais protagonistas do 

fato e o repórter assume o papel de “mediador” entre o entrevistado e o receptor. 

Após analisarmos o conceito de entrevista podemos exemplificar na matéria 28 dentro 

da descrição. A produção textual apresenta uma entrevista de quatro páginas com os dois 

diretores do filme Arábia (ANEXO 35). Aqui percebemos o papel do jornalista na construção 

do texto, principalmente na parte introdutória, onde ele abre o caminho para o entrevistado. 

Ao longo desta análise podemos identificar que o entretenimento é a matéria-prima do 

site AdoroCinema, e que a partir disso eles casam a informação com o entretenimento, assim 

moldando as notícias com a linguagem mais leve, e na maioria das vezes com o único intuito 

de informar o leitor. 

 A escolha do ponto de vista do infotenimento para o site AdoroCinema foi escolhida a 

partir do momento que percebemos o conteúdo do site era voltado exclusivamente para o 

entretenimento, e esta análise concluiu o casamento entre o gênero informativo e a informação 

de entretenimento. 

 Nota, Noticia, Entrevista e Reportagem foram identificados e analisados e analisados 

dentro dos moldes da classificação de Melo (2003), porém também podemos perceber nas 

produções os elementos da notícia light segundo Tarruella e Gil (1997) e também das 

características da informação de entretenimento que foram exploradas nos capítulos anteriores 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste trabalho percebemos com a ajuda do referencial teórico, que a 

informação de entretenimento nem sempre é aceita dentro do jornalismo, alguns teóricos não a 

consideram como matéria prima para o profissional do jornalismo. 

Dejavite (2007) nos traz um contraponto partindo do pressuposto do que é considerado 

entretenimento, para isso cita Braudy (2007) “tudo que nós vemos como interessante para atrair 

uma audiência traz implícito em si um entretenimento. É entretenimento para o cérebro, 

digamos, talvez seja somente entretenimento para as emoções, mas é entretenimento”. 

(BRAUDY apud DEJAVITE, 2007, p. 09). 

Talvez para alguns consumidores o jornalismo seja uma forma de entreter, assim 

também o entretenimento pode ser conteúdo jornalístico, pois entendemos que os moldes da 

informação são seguidos, mesmo que a matéria prima seja considerada de irrelevância para 

alguns estudiosos da área. 

O infotenimento tem suas características próprias, e é por isso que escolhemos esse 

termo para discutirmos a ideia principal do presente trabalho, de que a informação de 

entretenimento é jornalismo. Para isso, usamos um site voltado apenas para o entretenimento, 

constatamos a informação e analisando dentro dos moldes jornalísticos, assim podemos dizer 

que o site nos traz a informação de forma clara e objetiva, informa e entretém ao mesmo tempo. 

Aguiar (2008) nos apresenta algumas reflexões do valor-noticia do entretenimento e nos 

explica que ele pode ser narrado do ponto de vista do “interesse humano” que é um critério de 

relevância dentro do jornalismo, para informar o público é preciso gerar um conteúdo 

interessante não havendo necessariamente a obrigação de escrever algo mais aprofundado se o 

público não está interessado. 

Podemos também discutir essa questão do ponto de vista da produção deste trabalho e 

as suas etapas, o jornalista pode ter o mesmo tipo de trabalho de planejamento, apuração, 

edição, entre outras, com esse tipo de conteúdo da mesma forma de que com o conteúdo 

considerado como “sério”. Dejavite (2007) nos explica que essa atitude deve ser devido a 

análise de que as práticas jornalísticas podem ser deixadas de lado por jornalistas que decid 

em por esse caminho, porém é um conteúdo legitimado pela procura do público. 

Com a análise do site e com a ajuda do autor Marques de Melo como principal 

referencial para elucidar acerca das classificações dos gêneros jornalísticos podemos perceber 

que a produção jornalística existe no site, quando identificamos o gênero informativo segundo 
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sua classificação, usamos isso para demonstrarmos onde cada uma delas se encaixavam. Assim 

notamos o casamento entre a produção jornalística dentro do entretenimento. 

E principalmente aqui quando constatamos a linguagem do infotenimento com a 

produção jornalística podemos citar o principal conceito que Dejavite (2007) nos apresenta que 

a informação de entretenimento ao mesmo tempo que ela pode informar por meio de 

entretenimento ela entretém através da informação. 

Concluímos também ao longo desta pesquisa e produção que o site nos traz mais o tema 

entretenimento que cultural e incorporado a este trabalho discutimos por que a escolha do 

infotenimento para analisarmos o AdoroCinema. 

O fato é que nos deparamos com diversas opiniões acerca do que é considerado conteúdo 

sério e conteúdo não sério, porém se nos desligarmos a isso percebemos que o que realmente 

importa é o produto final do jornalista, se a informação foi dada e com que qualidade ela foi 

passada. 
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